
Discurso leiiibra escritor Emile Zola 
seguinte, descobriu-se que a cárt4,„ 
qüe o incriminara era falsifica' 
mas a repercussão ng imprená4; 
discreta. Quatro anos mais tg4§,* 
com o artigo de Zola, pelo quál,f6 
prOo, o caso abala a opinião P4,15:fi-
ca mundial. Em "J'accuse", Z9195 
deixa uma advertência: "Quando,,,sé., 
sepulta a verdade numa cova, r
vai se acumulando, chega a tonm 
uma tal força de explosão que, ano 
dia em que explode, faz voar tik16, 
em torno de si." 
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CLARISSA ROSSI 
BRASÍLIA - "Eu acuso" ou, em 

francês, "J'accuse" foi o título do 
artigo que o escritor francês Emile 
Zola estampou, em 1898, na pri-
meira página do jornal L'Aurore; 
indignado com a acusação injusta 
de espionagem contra o capitão Al-
fred Dreyfus. "Eu acusó" foi tam-
bém o argumento usado pelo presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
em defesa de, seu ministro das Co-
municações, Sérgio Motta. "Se  

houVef algumMembto dó: goVerno 
'envolvido no episódio (de compra 
de votopéla'reeleição)-será 'demiti-
do. Não creio: nisso. Pára inim ,  isso 
seriá uma grande decepção, mas 
não inibiria minha decisão. Assim 
como seria. Covardia imperdóaVel à 
'Minha consCiência putlir inocentes 
apenas porque a sanha de adversá 
tios insinua ou.supõe, sem nem ao 
menos ter tido a coragem de' dizer 
`eu acuso':' 

O indignado Zoliprometia "gri- 

tat a verdade'com - toda a força de 
minha' 'rebelião de homem honra-
do" e acusou todós ,os personagens 
que contribuíram para a condena-
ção de Dreyfus, que, na ocasião da 
publicaçàadó artigo, queriam aba-
far as tentativas de-revisão do pro-
cesso. No artigo, o escritor francês 
cita nominalmente, um a um, todos 
aqueles que armavam contra o ca-
pitão inocente. Dreyfus foi conde-
nado, em'1894, por traição e depor-
tado paia a Ilha do Diabo. No ano 


